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Em tr&s propriedades, da Zona da Mata do Estado de Pemamtuco, Brasil, foram escolhidos 38 ani- 
mais, entre machos e fémeas, dos quais se colheram e se examinaram 266 arostras de fezes, duran- 
te o período de abril a outubro de 1987. O ~ S ~ N O U - ~ ~  que a eliminaça~ de ovos, nas fezes, foi baixa, 
em todas as faixas etárias, e que os indivlduos com mais de 60 dias de idade n5o eliminaram ovos de 
nematbdeos signilcativamente. Os nematbdeos encontrados foram dos g&neros Neoascaris sp., 
Strongyloides sp., Haemmonchus sp. Trichostrongylus sp. e Cooperia sp. Recomendam-se a venni- 
fugaçtio dos indivfduos, durante a primeira semana seguinte ao nascimento, a adoça0 de um adequa- 
do manejo zoosanifdrio e um apropriado plano nutricional. 

A exploraç50 de bubalinos, no Estado de Pernambuco, particularmente na 
Zona da Mata, apesar de ter sido iniciada com finalidades produtivas, em fins da 
dAcada de 1970, tem j5 uma consider4vel importância econdmica e vai-se ex- 
pandindo, cada vez mais. Assim A que, de praticamente nula, no ano de 1965, 
quando se começou a introduzir, por curiosidade, bubalinos em Pernambuco, a 
população desses era j4 de 2.100 cabeças, no ano de 1982. Ao contrário do que 
ocorre em relação B exploração de bovinos, a de bubalinos não exige grandes 
irivestimentos, nem dispendiosos custeios, para a modificação das condiçáes 
ambientais, sobretudo para a disponibilidade de grandes massas d'tigua, e im- 
plantaç8o de extensas 4reas de pastagens. E A de notar-se que bubalinos são ca- 
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Em três proprieoaoes, da Zona da Mata do Estado de Pernambuco, Brasil, foram escolhidos 38 ani- 
mais, entre machos e fêmeas, dos quais se colheram e se examinaram 266 amostras de fezes, duran- 
te o perfodo de abril a outuhro de 1987. Observou-se que a eliminação de ovos, nas fezes, foi baixa, 
em todas as faixas etárias, e que os indivíduos com mais de 60 dias de idade não eliminaram ovos de 
nematódeos significativamente. Os nematódeos encontrados foram dos generos Neoascaris sp., 
Strongyloides sp., Haemmonchus sp., Trichostrongylus sp. e Cooper/a sp. Recomendam-se a vermi- 
fugaçâo dos indivíduos, durante a primeira s( rnana seguinte ao nascimento, a adoção de um adequa- 
do manejo zoossanitário e um apropriado plano nutricional. 

INTRODUÇÃO 

A exploração de bubalinos, no Estado de Pernambuco, particularmente na 
Zona da Mata, apesar de ter sido iniciada com finalidades produtivas, em fins da 
década de 1970, tem já uma considerável importância econômica e vai-se ex- 
pandindo, cada vez mais. Assim é que, de praticamente nula, no ano de 1965, 
quando se começou a introduzir, por curiosidade, bubalinos em Pernambuco, a 
população desses era já de 2.100 cabeças, no ano de 1982. Ao contrário do que 
ocorre em relação à exploração de bovinos, a de bubalinos não exige grandes 
investimentos, nem dispendiosos custeios, para a modificação das condições 
ambientais, sobretudo para a disponibilidade de grandes massas d'água, e im- 
plantação de extensas áreas de pastagens. E é de notar-se que bubalmos são ca- 
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pazes de transformar em carne, leite e energia converslvel em trabalho as plan- 
tas nativas grosseiras, que os bovinos se recusam a comer (Leon Filho, Pereira e 
Gomes, 1982). 

Nas Breas dmidas, em qualquer pals, a ocorrência de parasitos gastrintes- 
tinais, especialmente os nematódeos, A um  dos mgis importantes fatores que li- 
mitam o desenvolvimento de bubafinocultura ( Lh ,  1984). Na Zona da Mata, do 
Estado de Pernambuco, ocorreria o mesrr.o, razão pela qual se decidiu executar 
o projeto de pesquisa sobre a Prevalbncia de Endoparasitos e Ectoparasitos de 
Bubalinos (Bubalus bubalis), na Zona da Mata do Estado de Pernambuco, Brasil. 

Levando-se em conta a considerBvel importbncia econbmica da bubalino- 
cultura pernambucana e as valiosas indicações prfiticas, atA agora obtidas, com a 
execução de tal projeto, decidiu-se publicar, no presente trabalho, os resultados 
das respectivas observações preliminares, com a preclpua finalidade de que pos- 
sam elas orientar os senhores bubalinocultores, no desenvolvimento de suas ati- 
vidades. 

As propriedades rurais, em que se fizeram as observações, foram Bbfalos 
de Pernambuco S.A. (BUPESA) e Cumbe, em Agua Preta, Municlpio n. 1, da Mi- 
croregião Homogênea MH-112 e Morim, em São Jose da Coroa Grande, Mu- 
niclpio n. 18 da mesma MH (Vasconceíos Sobrinho, 1949). 

Em cada uma das três proprieddades, manteve-se o respectivo manejo, e 
a alimentação consistia em pastagem nativa e cultivada (Brachiaria humidicola), e 
em suplementação mineral adequada. A água de beber provinha de nascentes, 
as quais originam pequenos riachos que atravessam cada uma das proprieda- 
des. A precipitação pluviométrica anual mAdia esta acima de 1000mm, e a tem- 
peratura anual média A de 240C (Fundação de Informações para o Desenvolvi- 
mento de Pernambuco - FIDEPE, 1982). 

Para uma maior facilidade aperacional, utilizam-se indivfduos registrados 
em livro aberto e puros de origem, das respectivas propriedades, divididos em 
cinco lotes, com machos e fêmeas, das raças Murrah, MediterrBnea e mestiços 
destas entre si. Foram eles separados, de acordo com a faixa etBria: Lote 1: treze 
animais de treze a 60 dias; Lote 2: quatro animais de 61 a 180 dias; Lote 3: cinco 
animais de 181 a 360 dias; Lote 4: oito animais de 361 a 720 dias; e Lote 5: oito 
animais com mais de 720 dias dc idade. Todos os animais receberam 455 m g  de 
citrato de morantel, na primeira semana de vida. 
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9 
Mensalmente, os animais eram contidos em brete e, do seu reto, com 

a mão envolvida em saco plástico, colhiam-se amostras de fezes. As amostras 
eram identificadas, e acondicionadas, sob refrigeração, em caixa de isonor, para 
o transporte até ao Laboratbrio de Doenças Parasiteirias do Departmento de Me- 
dicina Veterineiria da Universidade Federal Rural de Pernambuco (LDP-DMV- 
UFRPE). As amostras processadas, pela t6cnica de McMaster, para a contagem 
de ovos por grama (OPG) de fezes (Gordon e Whitlock apud Ueno, 1970) e em 
função do resuliado desta para coprocultura, visando B identificação das larvas 
(Ueno, 1970). Todos os animais eram pesados; no inlcio o no final do experi- 
mento. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

O exame das 266 amostras de fezes trabalhadas, de 38 animais, em regime 
de criação semi-extensivo, revelou a presença dos seguintes gêneros de ne- 
matbdeos: Neoascaris sp., Strongyloides sp., Haemonchus sp., Trichostrongylus 
sp., e Cooperia sp. 

Os resultaddos e suas respectivas médias mostram-se no Quadro 1. 

QUADRO 1 - MBdlas de OPG e ganho de peso de cinco lotes de bubalinos divididos por faixa euria, 
no período de abril a outubro de 1987, nas proprieddades BUPESA, Cumbe e Morim, 
na Zona da ata do Estado de Pernambuco, Brasil 

Lote F. Etãrla N. Animal8 GPM+ Nematódeo 

(dia) (Kg) Sdea Rhdea Asdea 
- - - - - -- - - - - - -. -- 

OPG 
- - 

- - - -- - - 

+ Ganho de Peso MOdlo 

- - .- .- . - 
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10 
Observou-se maior infestação por Rhabdasoidea (Stmngyloides sp.), nos 

animais do  Lote 1, o que vem confirmar os achados de vários pesquisadores 
brasileiros (Silva, 1969; Jorcião, 1978; Busetti et al., 1983; LBu, 1984). 

Verificou-se que, com o avanço da idade, a infestação parasitária diminula 
considerkelmente. Assim, B que os indivlduos com mais de 720 dias de idade, 
no início das observações, apresentaram OPG baixo, mesmo sem ter.recebido 
qualquer medicação antihelmlntica no perlodo de estudo. 

Os resultados mostram que o ganho de peso não guardou relação direta 
com o OPG. 

CONCLLJS~ES 

Esses resultados iniciais permitem concluir-se que o parasitismo por ne- 
matbdeos, em bubalinos, na Zona da Mata do Estado de Pernambuco, nas cir- 
cunstancialmente estudadas amostras de fezes, na faixa etária de treze a 981 
dias, foi pouco intenso. 

Nas condições das propriedades estudadas, onde as pastagens são sufi- 
cientes, para permitk uma rotação adequada, reduzindo a intensidade das rein- 
festações e se pratica a rnineralizaçáo coveni&ntemente, a ocorrência de ne- 
matódeas é de pouca importância econbmica. E obvio que o contrário ocorreria 
nas fazendas, onde as condições de alime~taçáo c sanidade deixassem a desejar. 

Com base nas observações feitas, recomendam-se a vermifugação dos in- 
divíduos, durante a primeira semana seguinte ao nascimento, e a adoção de um 
adequado manejo zoossanitário, alem de um conveniente plano nutricional, vis- 
t o  serem estes os fatores que mais interferem no controle das endoparasitoses 
dos rebanhos bubalinos da região. 

\ 

ABSTRACT 

At three farms. in the Forest Zone (Zona da Mata), of Pernarnbuco State. Brazil. 38 animals have 
been chosen. amongst, males and femaies, from which a total of 266 samples of faeces, was collected 
and examined during the period from Apnl to October, 1987.11 has been obsewed that the shedding of 
eggs. in the faeces, was low, M every age gmup, and lhat individuals aged more than 60 days had not 
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signiflcantly elimlnated nematode eggs. The nematodes found belonged in to the genera: Neoascaris 
sp., Strongyloides sp, Haemonchus sp., TrichostrongyIus sp., and Cooperia sp. The dosage of 
individuals, during the first week following birih, and the adoption of an adequate health management 
and an appropiate nutniional plan are recommended. 
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